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Verso e reverso


			Um dia conheci um moço


			Que mudou toda a minha vida.


			Desde o primeiro momento em que o vi,


			Fui impactada, no peito atingida.


			Não sei explicar o que senti,


			Nem acredito em amor à primeira vista.


			Um dia conheci uma moça


			Que me fez sentir algo intrigante,


			Um sentimento indecifrável.


			Era intenso, mas fazia sentir-me flutuante.


			Surfando para desvendar esse mistério,


			Sutil e avassalador, num só instante.


			Queria saber se aquele moço


			Sentiu o mesmo por mim


			Se, na primeira vez que ele me viu


			Algo dentro dele mudou, enfim...


			Talvez ele nem tenha me notado!


			É melhor que eu pense assim...


			Queria saber se aquela moça


			Percebeu a forma que a olhei,


			Se meus olhos disseram a ela


			Que, quando a vi, me encantei.


			Talvez ela nem tenha me notado...


			Vou fingir que não me importei.


			Uma coisa que me intrigou


			Foi a força do nosso olhar.


			Ficamos presos por alguns segundos,


			Mas o tempo parecia não passar.


			Os olhos dele gritavam,


			


			Só não sei o que estavam a me falar.


			É impossível que ela não tenha percebido,


			No momento em que nosso olhar se fundiu,


			Que eu queria lhe dizer muitas coisas,


			Mas nenhuma palavra saiu,


			Pois me senti paralisado


			Com o sentimento que me invadiu...


			Eu pensei que o que eu senti


			Não teria chance de se fortalecer,


			Pois eu não tinha certeza


			E nem tinha como saber


			Que, se ele soubesse o que sinto,


			Iria corresponder.


			Eu pensei que passaria


			O nervoso que eu sentia


			Quando ela passava por mim


			Ou mesmo quando, de longe, eu a via.


			Mas o sentimento foi aumentando,


			Porém, eu jamais lhe falaria.


			Ai meu Deus, como eu queria


			Com toda franqueza lhe falar


			Que, quando ele passa por mim,


			Sinto meu coração disparar.


			Desisto! Porque quando estou perto dele,


			Meu corpo parece congelar.


			Gosto do cheiro que dela emana:


			É clássico, floral e envolvente.


			Eu viajo num turbilhão de emoções,


			Pois, a cada dia, é um cheiro diferente.


			A presença dela me desconcerta;


			


			Será que o que sinto ela sente?


			Um dia o olhei nos olhos,


			E sua pupila dilatou.


			Lembrei que li em algum lugar


			Que isso é sinal de amor.


			Então, o que ele nunca me disse,


			O seu olhar me revelou.


			Digno de nota é o olhar dela,


			Que parece me fisgar,


			Pois, quando a olho, fico preso


			E não tenho intenção de escapar.


			E, se a pupila dela dilata,


			É certo a minha também dilatar.


			Um dia criei coragem


			Para completar a ligação,


			Deixei a vergonha e o medo de lado


			E lhe fiz uma confissão:


			Falei com franqueza o que sentia,


			Eu abri meu coração.


			Ainda lembro claramente


			No dia em que ela me ligou


			E me abriu seu coração,


			E do seu sentimento me falou.


			Eu, porém, deixei o medo me vencer


			E não aceitei o seu amor...


			A resposta que ele me deu,


			De certa forma, eu já esperava,


			Porque eu já sabia que ele


			Uma bela dama procurava.


			E eu estava bem longe de ter


			


			A beleza que lhe agradava.


			Na verdade, eu não imaginei


			Que ela teria tamanha coragem.


			Então, para ganhar tempo,


			Lhe ofereci minha amizade.


			Assim eu teria mais chance


			De conhecê-la de verdade.


			Já estava com lágrimas nos olhos,


			Achando que tudo estava perdido,


			Mas ele me fez uma proposta:


			De nos tornarmos amigos.


			Aceitei na mesma hora


			Em que ele me fez o pedido.


			Eu tinha um plano em mente


			E queria logo executar:


			Na primeira oportunidade que tivesse,


			Aquela amizade iria acabar,


			Pois eu não tinha interesse nenhum


			No amor que ela queria me dar.


			Eu queria falar como me sinto,


			Mas não sei descrever a felicidade.


			Eu só sei que tenho certeza...


			Que encontrei um amigo de verdade,


			Conversamos sobre tantos assuntos,


			Não vejo nele falsidade.


			O jeito dela me desarma,


			Não consigo o meu plano aplicar.


			Tem algo nela que me prende,


			E eu não consigo escapar.


			Quanto mais eu penso em me afastar dela,


			


			É perto dela que eu quero ficar.


			Quando o vejo, meus olhos brilham,


			Sei que pareço uma adolescente


			Fascinada com um novo amor,


			Que não controla o que o coração sente.


			Mas, para ele, eu sou apenas uma amiga.


			Sou invisível quando estou na sua frente.
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